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            O aprendizado da língua italiana vem sendo impulsionado por questões de 

enriquecimento cultural, afetivo, turístico, estudantil e laboral. O interesse em aprender 

a língua italiana, e em ensiná-la, consiste no fato de ser uma língua musical, sonora, 

aberta e próxima à língua portuguesa. Assim, acreditamos que uma das formas de 

motivação para estudar uma língua estrangeira é conhecer, ainda que minimamente, o 

país ou os países que utilizam essa língua para se comunicar e que um conhecimento 

cultural, ainda que breve e panorâmico, colabore e motive para a aprendizagem da 

língua estrangeira ao qual o aluno está sendo exposto. Entende-se, portanto, que a 

motivação deve ser o eixo a conduzir todas as ações, sempre com recursos bem 

construídos e visíveis e explicações claras, trazendo temas de interesse dos alunos, os 

quais devem sempre ser apresentados com entusiasmo. Logo, o ensino-aprendizagem da 

língua italiana em nossa perspectiva tem como base a ênfase na oralidade, apresentando 

também, mesmo que minoritariamente, atividades na modalidade escrita, a fim de 

ajudar na fixação do conteúdo por parte do aluno. Para tanto, entende-se que a melhor 

estratégia é a teoria comunicativa de ensino de língua estrangeira, na qual se leva em 

consideração as experiências, os conhecimentos, a motivação e os aspectos culturais 

específicos que o aluno traz para a aprendizagem. Mais especificamente, o foco deste 

projeto de trabalho consiste no estudo das regiões italianas e sua formação, utilizando-se 

sempre do mapa da Itália como referência para investigar algumas das características 

gerais destas regiões, como, por exemplo, aspectos culinários, principais monumentos 

artísticos, culturais, históricos, aspectos políticos e geográficos. Buscaremos também 

identificar brevemente o contexto histórico da relação entre a formação das regiões 

italianas com as imigrações de italianos para o sul do Brasil como forma de reforçar o 

interesse dos alunos pelo aprendizado de língua italiana. Desse modo, serão usados 

materiais extras, tais como: músicas, cartões postais, receitas e seus ingredientes, e 

imagens, buscando sempre estimular e aproximar os alunos de seu objeto de estudo: a 

língua italiana, desenvolvida dentro de um contexto de interação social. Esperamos que, 

após a aplicação do projeto de trabalho, os alunos que dele fizeram parte possuam uma 

noção introdutória da língua italiana e sejam capazes de fazer uma breve apresentação 

pessoal em italiano; e que, caso façam uma viagem para a Itália, possam comunicar-se 

em diálogos formais e informais com maior facilidade. Ao finalizar, é importante que se 

compreenda que o professor, que, nesse caso, é representado pelo estagiário do curso de 

graduação em língua italiana, é também um pesquisador, o qual poderá usar seus 

estudos e pesquisas para auxiliar na sua prática pedagógica, apontando alternativas ou 

fazendo adaptações que possam contribuir para um bom aprendizado da língua italiana. 
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